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Assignalurapm Ovar, semestre Soo rs.

com estampilha.. .. . 600 rs.

Fóra do remo accresce o porte do cor-

rcio.

Annunciam-se obras litterarias em

Jo'ca de dans exemplares.
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Redacção c admmistração

Rua d'Arruella n.' 119
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O jogo dos partidos nas ca-

maras representa uma verdadeira

muscarada politica

Ninguem sabe o que elles que-

rem com as suas moções e vota-

ções contradictorias. E os jornacs,

cá fóra, andando dcsoricntndos,

abrem campanhas contradictorias

com o procedimento dos seus che-

fee e do seu partido.

Prdgressistas, regeneradorcs,

porto-franquístas caminham para

alcançar o poder, todos por cami-

nhos, que parecem absolutamente

oppostos ao fim, a que se desti-

uam.

A Intriga está elevada a toda

a altura-é mesmo a unica arma

de combate. Profundam-se as

teias urdidas e nada se encontra

de são, de positivo. Falla-se mui-

to nos interesses do paiz, mas,

no fundo, é coisa com que nin-

guem se prende a serio.

Mt

E á Hôr d'essc charco, com-

batendo o governo e eviden-

ciando as suas pessoas, apparc:

cem os messias, os salvadorcs

'da patria, censurando de tudo

quanto se faz e desvirtuando as

intenções.

Não se lhes pergunta o que

lia-de substituir o existente, qual

o meio de ampaer paiz :í bor-

da do abysmo, a que o conduzi-

ram as administrações partida-

rius. Debalde o farão.

Os messias sabem apenas di-

zer mal, fazer um pedaço de po-

litica c (lc retaliações pcssoaes.

De resto immudecem, mostrando

a sua incompetencia, a sua inha-

bilidade.

Não sc devem culpar esses

homens, talvez sinceros nas suas

arremettidas. E, que a nossa

educação politica vem assim já

de muito longe. Homens, que

depois gosarum de fuma nos par-

tidos, alcançaram o seu posto

por aqnella forma, encontrando

vivo appoio na cohorte dos cor-

rcligionnrios das suas nggremia-

goes.

Pois já era tempo de mudar

dc vida.

O periodo calamitoso, que

atravessámos, devia-nos ter Ser-

vido de benefico exemplo para o

futuro. Houve tempo em que de-

balde csteudemos os braço aos

argentarios para que nos empres-

tasscm alguns COHÍtS dc reis:

debalde pedimos as outras nações

appoio contra a expoliação in-

gleza.

E de quem havia sido a culpa? -

Sómcntc dos' partidos politi-

cos e dos seus messias, que apo-

davum os advorsarios de esbanja-

dores, de ladrões, emquanto esta-

. O

  

Director o editor-'Francisco Fmgateira ,

;vam na opposição, para fazerem

exactamente o mesmo_ depois de

subir ao poder.

Os ministerios extra-partida-

'rios trouxeram um periodo d':.c-

ealmaçño, que durou emquanto

as areas do thesouro estavam v: -

zias e fechadas as portas dc t0- 1

dos os prestamistas extrangciros.

E, que então era duro 0 odieio

do poder-não se podia satisfa-

zer a' ganancia dos partidarios.

Agora tudo mudou; Desafo-

gado o paiz, mercê das strictus

economias realisndas, já se póde

tomar as rodeas do governo.

't

D'ahi vem o jogo carnavales-

co, em que os partidos empre-

gam' as suas traças, para lograr

enganar os adversarios.

O projecto do imposto do

consumo, tão importante e de

tanto alcance economico e finan-

ceiro está servindo de projecto

aos ambiciosos.

.Progressistas e regenerado-

res, nas camaras, declaram aber-

tamente que votarão contra o."

projecto do governo. Se elles

conjunctamente teem grande

maioria, sobre os deputados e

pares governamentacs, se ellos

nos seus jornaes intimam o go-

verno a que abandone as pastas,

orque é que não põem no par-

amento a questão da confiança

para dar um cheque delinitivo_?

_Não é admissível o contra-

rio; pois não obstante isso o go-

verno lucta nas camaras c quan-

do todos esperam o golpe de mi-

scricordia, os partidos recuam ao

mesmo tempo, deixando-lhe a es-

trade franca.

E' que nielles dominam mais

os interesses da grei, do que a

salvação do paiz. Sc o governo é

pernicioso ao paiz com a sua ad-

ministração, que apodam de má,

de csbanjadora, de pouco nortea-

da, melhor fora cxpulsal-o do po-

der.

Mas quem o Male-substituir!

Eis o ponto capital e unico are-

solver.

De boa vontade os progres-

sistas caminhariam para a fren-

tc se tivessem a convicção de

que o poder lhes viria parar ás

mãos: o mesmo fariam os rege-

neradores; porém nenhum d'elles

quer trabalhar para o outro.

Por isso a cntrudada dos par-

tidos e a vida do governo hão-de

durar ainda talVez por muito

tempo.

;Rá
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Administração municipal

Longe de nós o proposito de

responder n' serio a umas insi-

nuaçõcsitas, com que a «Folha

d'Ovar» quer beliscar a actual

vercação cnmararia. A'quillo não

se responde, pela mesma razão

    

lque o viandante socegado, em

paz com a sua consciencia, não

respondo _aos cães que lhe appa-

recem a ladrar as_ encruzilhadas.

'Como uns e ou“ não chegam

a ferir uinguem-deixam-se á

vontade. ^

Porém nem todas as calo-

mnias se podem deixar passar

sem correctivo. As pedrudus do

Matto-Grosso precisam de ir de

rccochete para lá.

:ge

A actual camara está com-

posta de cavalheiros, que expri-

mem livremente a sua opinião,

que discutem e votam segundo

os seus conhecimentos. E' um

facto, que todos reconhecem des-

(le que assistam a uma sessão

, camuraria. Niisto diti'erem muito

l de algumas vereações dioutros

tempos. que obedeciam á voz

dium maridão, que não rcsolvíam

o mais insignificante assumpto,

sem que um seu crendo recebes-

se ordem positiva.

Succede que agora não se

veem abusos como então, se não

tratam assnmptos camararios em

gabinete fechado. Discute-se pu-

; blicamente e depois publicam-se

as actas. _

Na plena liberdade dc discus-

são, s'uceede que os vereadores

apresentam opiniões encontradas,

embora tenham uns pelos outros

a maxima consideração.

Divergcncia d'opinião deu-se

Í entre os srs. dr. Valente e dr.

Fragateiro por occasião de se dis-

cutir o projecto da reconstrução

: ou reforma dos paços do conec-

› lho; o dicsta divergencia quiz a

! «Folha» tirar um part-idinho com

.a sua intriga do costume..

Esse facto que o aralismo in-

terpretou a seu modo, prova ape-

nas que esses dous cavalheiros

estudam ambos o melhor modo

de administrar o municipio impri-

mindo cada um a esse estudo o

cunho da sua personalidade. Fo-

ra da questão administrativa,pas~

sando a questão politica o dr.

Fragateíro subordinará sempre o

seu voto ao do seu chefe o sr.

I dr. Valente. Nunca o arulismo os

E verá separados niessas questões,

I nem a mais pequena divcrgcncia

se suscitarzí entre um e outro.

l Em questões de administração

i municipal não ha melindres ou

l caprichos, nem mesmo questões

partidarias. Assim o tem enten-

dido a actual veneação deferindo

os pedidos justos dos requerentes

de qualquer das facções politicas

_c indeferiudo os injustos.

A prova do que allegamos, ve-

l se no resumo das sessões muni-

cipaes publicadas.

o
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Já o dissemos c mesmo da

respectiva acta consta que a ca_-

mara resolvem mandar construir

por administração propria o mu-
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ro do sul do hospital, que se-

para o pateo exterior da casa. de

José Fragateiro de Pinho Brau-

co, porque dos tres “orçamentos

d'olu-::a-

em que a camara menos di5pcn-

dia. .

Os tres orçamentos apresen-

tados diziam respeito-o primei-

ro aos muros e calçada da ponte

do Casal, o segundo á construc-

ção de tres casas na matta mu-

nicipal e o terceiro tíqucllc muro

do hospital.

O dr. Fragatciro insistiu em

que a primeira obra d'adminis-

tração municipal fosse a do'Casal,

porém a camara deliberou que

fosse a menos'custosa. '

Ha 14 annos que'esse muro

está derrubado por et't'eito de

grandes chuvas que então cahi-

ram. José Fragatciro requereu :í

camara n sua construcção, não

só porque lhe causava prejuizo,

mas porque prejudicam o hospi-

tal.

Era então o snr. Aralla pre-

sidente. Despachou esse requeri-

mento com a sua camara, como

era uso c costume fazel-o. O re-

querente requereu para o então

conselho dc districto, que man-

dou incluir aquella obra em or-

çamentd. Mas o sr. Aralla não

fez caso e o requerente abando-

nou a sua pretensão construindo

obras provisorias.

A actual vercação, querendo

collocar o hospital em boas con-

dicções, não o podia fazer sem

reedificar o muro. Nem o sr.

presidente da camara precisava

de fazer proposta alguma para

a. tal reediñcação porque a obra

estava auctorisada e mandada

construir pelo antigo tribunal.

Neste facto tão simples veio

o aralismo lançar mão para fazer

o seu pedaço de intriga, dizendo

que um vereador queria vedar o

seu predio.

O predio está vedado sem

muro, mas o' pateo do Hospital

é que está entulhado pelos es-

combros. Basta ver o patco para

todos reconhecer da necessidade

da obra. Só o não ve quem sem-

pre viveu de pequenas vinganças

e da mais refinada má fé.

:O:

Os dois novos empregados

que a camara nomeou-Manoel

Antonio Lopes Junior e Manoel

Bernardino d'Olivcira Gomes-

teem desempenhado os deveres

dos seus empregos pela fôrma já

bem conhecida.

Eram constantes as queixas

dc roubos Ile pinheiros na Es-

trumada municipal. E as queixas

eram verdadeiras. As mattos mu-

nicipaes depreciavam -se constan-

temente pelos roubos contínuos.

Nomeado o novo' guarda ze-

lador d'cssas mattas, os roubos

desappareceram ou tornaram-

se menos frequentes. De roubos

apresentadas era. aquello ,.va multa, e outro dc 5

Pnbnoaoõe-

Publicações no corpo do jornal 60 rs.

a linha.

Annuncios e communicados, n So u.

linha.

Repetições......... ..-2511 ai

Annuncios permanentes 5 u

Folha avulso.......... *40m
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de lenha ainda a enas tivemos

conhecimento de ois desde en-

tão-_um feito por Bernardo da

Marianna que pagou a. res ecti-

' iron

por uns Viellas pescadore, os

quacs já foram intimados para

pagar a multa no praso legal sob

pena de serem levados ao tribu-

nal criminal.

A* intluencia d'esse novo em-

pregado devemos esta transfor-

mação.

O outro vela pelas estradas

municipaes e! pela execução do

Codigo de Posturas Munici aos

na villa e freguezias d'Ara a e

dc S. Vicente.

Ahi estão os cargos que des-

em «nhamps dois novos empre-

ga os, nos quaes o aralismo agu-

ça os dentes.

Se o aralismo quizer expli-

car-lhe-hemos como em outro

tempo se nomeavam certas pes-

soas para o Hospital, se empre-

gavam certas pessoas nas obras

da canalisação dos chefarizes.

Ora vamos, que naactunl vc-

reução ainda se ,não praticarem

immoralidades, nem actos injus-

tos.

t
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Volta a c Folha a proposta das

estradas, mas nada adianta.

Repete que se vão gastar mui-

tos contos de reis em as compor.

Não é tanto assim, meninos.

Quem vos ensina a lição ou não

comprehende coisa alguma de ad-

ministração municipal ou anda

em requintado. má fé.

Ha-dc-se gastar algum dinhei-

ro, sem duvida. Mas a camara

não só tem receita em orçamento

sufñcicnte, para sem favor de nin-

guem com or as suas estradas o

emprehen er a construcção d'ou-

tras novas, mas ainda pode con-

tar com o serviço dos lavradores

da fregueziu d'Ovar, o¡ quaes vo-

Iuntariamente virão auxiliar a ca-

mara nicsse serviço. Ahi está uma

boa verba que se ha-dc pouçpar.

Esse auxilio, com o pro ucto

das muletas impostas aos carrei-

ros extranhos ao concelho. que

transgridam o regulamento das es-

' tradas, chegarão para mais de me-

tade da reforma das estradas.

De mais veremos isso em bre-

ve, se o governo conceder aí cn-

mara essas estradas.

 

Sessão camarada do 7 do Fevereiro

do 1893

Presidente-dr'. Antonio Joa-

quim d'Oliveira Valente, verea-

dores F. Fragateiro, Polonia, Cus-

todio J. da Silva. (Louveira Voz

-presentes. -

Aberta a sessão:

-Oñioio do em"” Presidente

da Camara municipal de Lisboa

sob o na 272 de 4 do corrente,

_
.
/



   

 

remettendo um exemplar do co-

digo das posturas municipaes d'a-

quelle municipio _e o respectivo

index remissivo.

Ficou inteirada a Camara e

resolveu agradecer.

-Outro do sr. presidente da

Junta da Parochia da freguesia

de Cortegaça, de 5 do corrente,

participando que não podera sa-

tisfazer ao exijido em odieio d'cs-

ta camara de 23 de janeiro ulti-

mo por quanto a junta anterior

não entregara os orçamentos e

contas a actual junta.,

Resolveu otliciar ao sr. admi-

nistrador do concelho pedindo-lhe

as necessarias providencias, bem

como no mesmo participar-lhe que

tendo otlioiado ao sr. presidente

da junta da paroohia de Arada,

fôra o oilicio devolvido, constan-

do a esta Camara que a junta

ultimamente eleita ainda não ha-

via tomado posse.

-Outro do sr. Escrivão de

fazenda d'este concelho sob n.°

115 remettendo uma certidão dos

quarenta maiores contribuintes

da contribuição industrial d'este

concelho relativo ao anne de 1892.

Inteirado.

-Outro .io sr. administrador

do concelho pedindo para a Ca-

mara informar se pode pôr á, dis-

posição do serviço do real d'agua

dois ou tres compartimentos da

casa pertencente a esta Camara

para servirem de posto a fiscali-

seção.

Resolveu que attenta a pouca

capacidade do edificio e á. falta

de repartições se respondesse ne-

gativamento.

' -Sobre o requerimento de

José Pinto Fernandes, de Cas-

tanheiros de Esmoriz em que de-

nuncia s Camara que Francisco

Pinto Ferreira do mesmo lugar

fez uma tomadia consideravel no

caminho municipal que comunica

,com o Monte de Saulins do logar

da Torre, resolveu mandar a in-

- formar ao mestre d'obras Valeu-

te, debaixo da inspecção do ve-

reador Costa e que fossem inti-

mados para comparecer na pro-

xima sessão do dia 16 afim de

se apurar' os factos constantes da

mesma denuncia.

_Sobre o requerimento de

José Antonio Alves Ferreira, em

que pede a eta Camara faça ac-

quisição d'uma cbaucella para

marcar as carnes verdes sahidas

do matadouro municipal, resolveu

mandar comprar a referida chan-

cells.

-Deferiu o requerimento de

Maria do Carmo Gomes des San-

tos da Oliveirinha d'esta villa

em que pode a concessão de ter-

reno para sepultura no cemiterio

municipal, pagando a respectiva

taxa, vista a informação do ad-

ministrador do mesmo eemiterio.

-Deferiu o requerimento do

Antonio Fonseca d'Oliveira, ne-

gociante do Peso da Regua em

que faz egual pedido.

-Concedeu o subsidio de la-

ctação por um" anno pedido por

Maria da Silva, do logar da Er-

videira de Vallega por uma sua

filha de nome Angelina Augusta,

visto os attdstados juntos.

-0 mesmo ao de Maria .lo-

sé Duarte de Cima de Villa d'es-

ta freguezia para um seu filho

por nome Manoel.

-Sobre o requerimento de

José apolinario, de Cima de Vil-

la d'Ovar em que pede licença.

para extrahir uma porção de pe-

dra no marinho municipal de Ci-

ma de Villa promptiñeando-se a

. , _ O Povo d'Ovar

 

a

pagar indemnísaçâo a Camara,

resolveu mandar a informar ao

mestre d'Obras Luzes, devendo

dizer-se na informação se causa

prejuizo.

Sobre o requerimento de Ma-

noel Bismarck Lopes da Silva

Bento, professor interino da es-

chola elementar e complementar

d'esta villa, em que pede para

receber as gratificações de fre-

quencia, vencida desde 7 d'ubril

de 1891 a 30 de junho de 1892

resolveu addiar o despacho d'cste

requerimento até que se obtives-

se resposta do governo sobre a

consulta que o ex.“"J presidente

lhe ha-de dirigir a respeito da

legalidade ou illegalidade de pe-

dido feito a esta corporação.

Addiou a resolução do reque-

rimento de Abel Augusto de Sou-

za Pinho, amanuense da admi-

nistração do concelho em que pe-

de augmento d'ordenado.

-Deferiu o requerimento de

Antonio Pereira Gomes d'esta

villa em que pede licença para

a construoção d“um palheiro para

armazem da eompanha, de pesca

mandando pelo mestre d'obras

Luzes marcar o local com l2

metros de comprido por 12 de

fundo e avaliar este terreno para

o facto de o requerente entrar

com'elle no cofre camarario.

_Não tomou conhecimento

do requerimento de Custodio Jo-

sé da Fonseca e Pinto Osorio de

Vallega por não se saber qual o

pedido.

-Indeferiu o requerimento

de Antonio dJOliveira Rico do

Cadaval de Vallega em que pede

licença para occupar um pedaço

do terreno municipal fronteira á.

sua casa da rua do Bajunco o

alinhamento, promptiñcando-se a

pagar esse terreno; porquanto in-

forma o sr. vereador Olrt'eira Vaz

reoumbido de examinar o local,

que a occupação do referido ter-

reno causa prejuizo aos morado-

res visinhos e prejudica o alinha-

mento da mesma rua.

_Indeferiu o requerimento de

Bernardo Pereira de Rezende da

rua dos Campos d'esta villa em

que pede para assentar uma ra-

fuada em caminho publico; por-

quanto a ramada causa prejuizo

ao publico.

-Informou o zelador Braga

que no Bairro de S. Pedro havia

um boeiro no quintal de Fran-

cisco Carvalho pelo qual sabem

para a rua immundices.

Resolveu s camara fosse inti-

mado o arguido para no praso de

tres dias tapar o dito boeiro ou

fazer cessar a subida d'aquellas

immundices sob pena de lhe ser

applicada á. primeira vez que

transgrida a pena consignada ao

codigo das pesturas municipaes,

bem como a limpar atua con-

venientemente. .

_Disso o ex.“ Presidente

que alguns proprietarios cujos

predios confinam com o rege' que

esta defronte da casa de Silves-

tre da Ribeira. se queixavam de

que o dito regp estava entulhado

por forma que a estagnação das

aguas causam prOJUlSO aos pre-

dios visinhos.

Resolveu a camara que por

editaes fossem intimados os pro-

prietarios continentes a na testa-

da dos seus predios limpurem o

rege no praso de dez dias sob

pena de serum multados.

-O vereador Fragntriro pro-

pos que se abrissem valetas nas

_estradas do Fursdnuro, atraves-

de Nossa Senhora do Soccorro,.

saude elias as estradas transver-

saes para escoante :ás aguas ilu-

viaes devendo as valetas no pon-

to em que passam as estradas

transversaes ser de cantariae lar-

gas2para não as destruíram com

facilidade os carros.

Approvada.

-O mesmo propos se prolon-

gasse para poente, deixando com

intervallo a rua transVersal, o

quarteirão de casas, que lieam

pelo lado sul da rua principal,

porquanto tendo alguns proprie-

tarios perdido no incendio predios

n'aquelle local e não havendo

outros mais proprios para os in-

demmisar, 'alli lhes deviam ser

demarcados os novos terrenos.

Approvada'."

_Disse o mesmo que constan-

do-lhe particularmente que o mes-

tre d'obras José d'Oliveira Luzes

havia assignado a folha do mez

de janeiro e n'ella incluido 13

metros quai-tz como fornecidos por

Antonio Fernandes Correia. de

S. Vicente, quando o quarta ha-

via sido fornecido por Antonio

Fernandes Correia um metro, 8

por um individuo chamado Chim

de Passô e 4 pOr outro individuo

cujo nome ignoro mas que foram

recebidos pelo cantoneiro da res-

pectiva estrada sem ordem ou

mandado do dito Fernandes figu-

rando na folha todos os metros

pelo preço de 700 reis quando

só o primeiroo forae os outros ti-

nham sido fornecidos 8 por 500,

reis e os 4 por 600 reis propu-

nha a camara, que, sendo ouvi-

dos o arguido o fornecedor Fer-

nandes e o cantoneiro presente

por haver sido intimado, se to-

massem prmridencias para que se

não repetissem taes abusos.

E a camara, tendo ouvido

todo os mencionados individuos

e attendendo a que embora o

quartz fosse fornecido por preço

inferior ao constante da Folha

com excepção do primeiro metro

é certo que todos os fornecedores

receberam pelo preço entrado em

folha, applicou á. pena de censura

ao arguido, e estando este pre-

sente foi censurado em sessão.

.-Disse o ex.m° Presidente

que não tendo co'mpareeido em

maioria os vinte maiores contri-

buintes prediaes o os vinte maio-

ros contribuintes industriaes para

lhes ser presenteoorçamento sup-

plemontar já elaborado, se deve-

rão novamente convidar para a

sessão extraordinaria de 16 do

corrente mez, para n'essa sessão

examinarem o orçamento o ex-

primirem o seu voto.

Assim se resolveu.

E nada mais havendo a rc-

solveu encerrou e ex.m° presiden-

te a setsâo.

 

O

Nov1dades

Os laraplos-Andam por

ahi dcsenfreados os larapios.

Ha dias, em Miguel as

Marneeas roubaram de noite dois

gallos a um visinho: Na manhã

immediata já os tinha'n depen-

nado e preparavam-se para com

elle fazer uma arrozada quando

lhes entrou em casa a policia.

Uma d'ellas metteu ns gallos

n'um sat-.co e deitou ocorrer pelo

quintal fora. Um policia intimou-a

a parar, examinou o sueco e

deu Com o furto.

As mulheres foram levadas

para a cadeia onde se encontram.

-'Em Cortegaça a malta é

 

  

grande, Attacum de noite as ca-

sas, onde vivem apenas mulheres.

O povo anda sobresaltado e

muitos individuos d'aquellu fre-

guezia já vieram pedir providen-

cias á austeridade administrativa.

_No tribunal foi julgado

terça-feira um rspinantesito de

gallinhas, que solfreu a pena de

tres mezes e meio de cadeia.

O peor é se esta doença se

torna epidemica. Vamos a vêr

se o tribunal a cura.

-Queixam-si os proprieta-

rios do Sobral e logares visinhos

de que depois que a. estrumada

está bem vijiada, sotfrem furtos

eonsideraveis nos seus pinhaes.

Pois que os guardam e accu-

scm, perante o tribunal, os lara-

pios. E7 esse o unico meio que

teem para evitar os roubos.

A propriedade municipal não

pode estar a servir d'antcparo

aos predios dos particulares.

Administrador do

concelho -Na quinta-feira o

sr. dr. Alpheu Polyearpo Ferrei-

ra e Cruz ofñciou ao ex.m° go-

vernador civil pedindo de novo

a sua demissão de administrador

d'este concelho.

S. ex.'l tem de retirarse em

breve para Lisboa, onde vae es-

tubeleeer residencia.

Sentimos deveras a auzeneia

do digno administrador do eon-

selho a quem nos ligam laços

d'amisade.

Já por ahi polulam uns pre-

tendente ao emprego vago e os

emissuiros do homem propalam

que a administração está. as suas

ordens. Que dentistas¡

0 carnaval-O carnaval

este anno prometto ser animado.

No domingo já. appareceram

pelas ruas algumas mascaradas,

A' noite houve dança no Pi-

coto. Na quinta-feira repete-se o

baile.

Para hoje e para dois outros

do carnaval temos urna boa. por-

ção de bailes. '

Veremos o que dão as ruas'

Oxalá. tudo passe em comple-

to socego.

Por excepção «Pergun-

tam os da «Folha» porque é que

a camara não accrescenta o ee-

miterio municipal para o nascen-

te oecupando o terreno de que é

proprietario o nosso amigo, sr.

Francisco Peixoto Pinto Ferreira

e vae occupar o terreno destina-

do para se pulturas dos indivi-

duos não catholicos.

Por muitas razões:

1.“ porque o alargamento de

cemiterio para o lado do norte

não vae occupar o terreno desti-

nado a sepultura dos individuoe

não catholicos;

2.“ porque tendo a cionara

terrerio seu e sem applicação, lu-

cra mais em oecupal-o do que em

ir expropriar sem neccessidadc

terrenos particulares;

3.“ porque não quereria que

os muros do cemiterio estivessem

servindo de vedação :i feira do

Martyr, preferindo qua essa feira

tenhu pelo poente casas que a

embellesam.

4.“ Porque embora se prolon-

gasae o eomiterio o bastante pa-

ra as necessidades de população,

mesmo assim listen-,ra HeGÚSnaFiO

expropriur o pedido do sr. l'ci-

xote, pois entre est“. e o do cemi-

terio existe um largo espaço de

terreno municipal e um pinhal

pertencente a Thereza Vidinha.

Bem veem que d'usta vez er-

raram o alvo.

_Pergunta mais se na ven-

da de terreno da Estação have-

rá syndicatos.

Não sabemos se ha ou não.

Como o dia da arrematação

ha-de ser annunciado de forma

a chegar ao conhecimento de to-

dos: como ba innumeros preten-

dentes a esses terrenos, é possi-

vel que se forme alguma socie-

dade para comprar esses terre-

nos c guerrear outras sociedades.

Os syndicatos são como os

arrematantes e tanto o podem

saber os da «Folha» como nós.

E' verdade não nos dirá. a

«Folha» quanto ó que se pagou

pela expropriação dos punhaes,

que pertencem ao sr. Aralla?

Esquadrinhaa ::Folhan a ver

se nos aponta alguns syndicatos

nosso, já. que tanto n'isso fallou

antes de entrarmos na camara.

Desastre e morte -

N'um dos ultimos dias deu-sc um

triste acontecimento, proximo da

Carneiro, suburbios da Figueira,

de que resultou a morte de um

pobre rapaz, chamado Dimas Pe-

rcira Accado, cortador n'um dos

talhos da Figueira.

Segundo d'ali referem andava

elle ó. caça quando, ao saltar um

vallado para a sombria estrada

que ladeia pelo poente a proprie-

dade do sr. Bernardo Lopes, se

lhe disparou a espingarda, quasi

a queima roupa. entrando a car-

ga, ainda embalada, pelo lado di-

reito do peito em direcção ao co-

ração e grossos vasos sanguíneos,

produzindo morte quasi instanta-

nea pela hemorrhagia abundan-

tissima.

O corpo eahiu como fulmina-

do por faísca eletrica,jazendo ali

chapada largas peças de sangue,

com o polvarinho ainda suspenso”

nas sarças do vullado, até que as

auctoridades o fizeram remover.

 

:__›_Lítteraturai '

Soror Estephnnia

(JEA NNE THILDA)

Ella sahiu do convento e to-

ao campo.

A bai-oneza protegiu a com-

munitlado, o a superiora, grata

à_ a tantos beneficios_ resolvem en-

i viar-lhe son-or Estephania, a pero-

lado convento, cujo ardente mys-

ticismo enuhia de gloria a ordem

do S. Vicente de l'aula.

U vento agitava o veu bran-

co de irmã da caridade, assimi-

lhando-a. a uma colossal borbole-

ta, voanlo atravez da verdura;

os grossos sapatos levantavam a

poeira da estrada, e pelos seus

: dedos escorroguvam as contas do

que lhe pendia da cintura. A tou-

ea emmoldurava um rosto frio e

pullido, devorado pelas austeri-

dudos e pelas vigilias, uns olhos

sem brilho, e uns labios sem côr,

onde o sort-isso se cxtinguira ha-

via muito; a irmã Estephania

era uma santa que inspirava si-

multaneamenteo i'nspeito e o ter-

ror, por isso que fallen¡ muito

mais das ehammas do inferno que

dos jub|los do Paraiso.

Começa o mez de maio: as

frescas Violetas punhum manchas

azues na hcrva orvalhada, a terra

 

mou pelo caminho que conduzir. «



  

  

rojuvenescida aquecia os insectos

e alimentava as formigas que

atravessavam a estrada, descre-

vendo zigue-zague pretos como

traços de tinta.

A irmã da caridade caminha-

va apressada, sem um olhar, sem

um unico pensamento por essa

primavera que ria em torno, d'el-

la. Os seus olhos gelados e duros

procuravam atravez das nuvens

doiradas. frajadas de purpura o

Deus Vingador, que castigava

inexoravelmente as mais leves cul-

pas.

No momento em que ia penetrar

no bosque, a irmã viu uma rapa-

riga pallida e maeilenta, condu-

zindo nos braços uma creança

embrulhada em farrapos.

-Ohl minha irmã! soluçou

a infeliz, ajoolhaodo aos pés de

soror Estephania, compadeça-se

da. pobre Rosa, a quem ensinou

o catecismo; salve o meu pobre

filhinho, elle não tem culpa; sec-

cou-se-me o leite,o o meu pao

acaba do expulsar-mel

-Seu pae fez o que devia,

respondeu a irmã Estephania;

não ha perdão para similhantes

crimes; sim, a crcança morrerá,

Deus não quer que viva o abomi»

navel fructo de peceado; retire-

so, o seu aspecto causame hor- A

rorl

E sem so dignar olhar para

a desgraçado. que chorava, estrei-

tando contra o peito a creança,

a religiosa afastou-se, agitando

a sua enorme touca como uma

maldição e uma ameaça.

t

A baroneza, escrupulisando

cm privara communidade da com-

panhia da santa renviou~a, pedin-

do que a substituissem por outra

irmã mais obscura.

Ao cahir da tarde, soror Es-

tephania voltou para o convento,

tornando a passar pelo mesmo

sitio onde ont-entrara Rosa.

A noite avisinhava-se, dispon-

cio-se a desdobrar o seu ven de

sombras sobre os esplendores do

poente. Ao longo dos campos, os

rainunculos, o trevo e'a madre-

silva formavam um mosaico ca-

prichoso e perfumado, onde as

borboletas pensavam, batendo as s

azns. Assentados em uma pedra,

um rapaz e uma rapariga con-

vorsavam, estreitando as mãos e

oofundindo os olhares.

A rapariga tnajava um sim-

plos vestido de lã cinzenta e ti<

nha. nas mãos pequenas, um pou~

co avermelhadas, um molho de

flores silvestres ; a felicidade irra-

diava-lho nos bellos olhos negros

e avellndados.

O rapaz, vestindo a blusa do

oprrario, iitavu-a inebríado. A

belleza, o amor e a primavera

illuminava-os com o seu tríplice

fulgor. Elle chegava-lhe as flores

:i bocca e ria~se, fazendo covinhas

na barba, quo parecia picada por

uma mosca.

Elle i'urtava-lha as ñoros,

mordendo-lho os dedos.

A irmã Estcphania pardra e

contemplam-os! Uma onda do

sangue ruborisava-lhe o rosto li-

vido; e [indignação detinham-a

petriiicada em presença do abo-

minavul espectaculo( O pci-.cado

mortal que a sua alma execrava

vagamente, sem o comprehender,

apparccia-lhe em toda a orliosa

evidencia de uniaítentaçt'ío demo-

niaca! De repente a religiosa viu

a rapariga curvar e levantar nos

   

l

v ambiente tepido e suave como um

'deceu e as grandes sombras da

i sivamente ás costas d'aquelles que u

f os bosques, uma religiosa, ajoe-

AS companhias dos Cami

nhos de Ferro do Minho c Dou-

braços um objecto que não poude

distinguir.

Um pouco mais longe uma

cabra pascia.

O rapaz foi buscar a cabra;

ouviu-se um vagido; o rapaz e a

rapariga ajoelharam; o objecto

moveu-se e uma creança. começou

a mamar com avidez.

Então os dois cobriram o fra-

gil corpinho do beijos, e na do-

çura do crepusculo as suas vozes

resoaram, confundindo palavras

entreoortadas e carícias loucas,

que envolviam a crcança em um

guczes e Porto zí Povoa e Fama-

licão, estabelecem combeyos ex-

truordinarios a preços reduzidos,

afim dc ao Porto virem assistir

:í precis'são de Cinza, que é sem

duvida a mais imponente d'estcs

ultimos tempos. innumeraveis

romeiros dc todos os pontos do

paiz.

Eis a disposição c qual o

itinerario da procissão, a per-

correr:

Sahirií da cgrcja dc S. Fran-

cisco, cerca das tres ou tres ho-

ras e. meia da tarde.

Abro o prestito, um estan-

darte de damasco de seda roxa,

tcndo gravado em letras d'oiro a

palavra Pcnitoncia.

A seguir: Duas figuras sym

bolicas, uma com uma palma na

mão, e outra com um ramo do

flores, a Innocenein, a Culpa, o

anjo do Paraiso terreal, o anjo

da pureza.

Andor de «Nossa Senhora

da Conceição».

Cruz da Ordem; dois anjos

com cinza em salvas de prata;

a Cont-ricção; a Confissão; nm

anjo com disciplinas e um ramo

dc morta.

Andor de «8. Lucio e Santa

Bona» (Bem casados).

Anjo com um cilicio na mão

direita e um ramo de cyprestc na

seio materno.

N'ossa occssiâo apparaceu a

rapariga esfarrapada e macilenta:

uma enorme ventura transiiguraa '

ra-a, as suas feições fatigadss,

queimadas pelas lagrimas, pare-

ciam bonitas. Partiram todos jun~

tos para a cidade.

Por muito tempo, ouviu-se

ondular no espaço o tilintar do

juizo da obra e a voz melodiosa

da noiva embaiando nos braços a

orphã.. Em seguida, tudo emmu~

 

noite estenderam-se sobre a pla.-

nicie em quanto as estrellar fuzi-

lavam no azul.

' Soror Estephanea não se me-

xeu. Sentia desmoronaram-se to-

das as esperanças da sua vida; a

verdade imponhase-lhe, radiosa,

indiscutível, afugentando as trevas

no meio das quaes ella caminha-

va até então, com passo seguro e esquerda.

aitivo. Ao lado de Deus implora- Andor dc «Santa Angela de

vel, apparecia de subito o Deus Fulgiuoa.

da misericordia. Pois que! eram

aqnelles os maculados, do con-

tacto impuro dos quaes se desma-

va o seu vestido de virgem, aquel-

Anjo com um cão nos braços.

Andor de v8. Roque».

Anjo com uma coroa de ro-

sas brancas sobre uma salva dc

las duas creanças, levantando do prata_

chão o pobresinho abandonado _e Andar do «Santa Rosa de

restituindo-lhe a vida? Viterbo».

As grandes azas brancas da Anjo com a Biblia.

caridade não se prendiam exclu- Andor de «Santo Ivo».

Anjo com disciplinas e um

ramo de cedro.

Andor de «Santa Margarida

dc Cortona».

Anjo, empunhando um escu-

do com as flores dc Liz.

Andor de as. Luiz rei de

França».

Anjo com dois pães n”uma sal-

ajoelhavam no pó das cgrejas,

batendo no peito e psalmodeanrio

os versículos sagrados; tambem

elles pussuiam um coracao pene-

trado da doutrina do Evangelho r

ellesl os culpados,' feridos pela j

tentação carnal! . . .

Quando anoiteoeu completa-

mente, o roxinol gorgeiou a sua

queixa dolosa, e a tua vanhou

de uma luz opalína os prados e

va.

Andor de_ «Santa Izabel rai-

nha da Hungria».

Anjo com uma cruz archie-

 

lhada na estrada, levantava para vpiscepal.

os esplendores da noite as mãos Andor de es. Carlos Berro-

poztas, e no seu rostoas lagrimas meu».

corriam, deslisando gotta a gotta Anjo com uma salva cheia de

brotando do caudal que aca- rosas. .

bava de nascer n'essa alma

vibrando pela primeira vez ao

contacto dos aii'eetos humanos. k

l

l

l

Ande): de Santa Izabel rainha

de Portugal».

Anjo com uma lança.

Andar do «Senhor Cruxíiica-

do» (equilibrado por 16 irmãos

da Ordem).

Atraz d'este andor a Peniten-

cia, a Humildade e a Castidade.

Segue-se o palio e no eouce

a força militar, precedida da res-

pect-iva banda de musica.

0 itinerario tem principio pec

la rua do Infante D. Henrique,

S. João, largo de .S. Domingos,

Esmeralda.

 

H mais no Potro'

Porto, 10 de Fevereiro

Como já por vezes temos di-

to' nas nossas cartas, é na pro-

xima quarta-feira, .que dos Ex- Í rua das Flores, Feira dc S. Ben-

tinotos Franciscnnos sabe a pro- _ to, praça de D. Pedro, (lado sul),

cissão de Cinza, que desde 1888 ! ruas dos Clerigos, d"Assum ção,

deixou de celebrar-se. l largo da Cordoariu, ruas e S.

Está tudo prescripto de for- Bento da Victoria, S. Miguel,

ma a ostentar um ' explendoroso , Taypas, Bcliomonte, Ferreira

brilho n procissão, pois encor- Borges, Commercio do Porte, da

porarse-hão no prestito; varias , Nova Alfandega e recolhe' ao

irmandades c confrarias, taes templo. x a

como a Ordem do Carmo, Trin- Como os leitores vêem, da

dade, Terço, cmfraria do Sc- descripçâo que vimos de fazer, a

nlior Morto dc Santa Clara, etc. procissão é composta de 12 an-

etc. dores, que sustentam riquíssimas
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ro, Caminhos dc Forro Portu-l

    

    

  

  

  
   

     

   

 

  

  

  

 

imagens, d'umn incxcedivel per-

feição artisticu, devidas ao cin-

zcl do habil artista João Joaquim

Allão, hn annos fallecido.

E, pois, dc prever que o cs-

paço das ruas do Porto, seja di-

minuto para receber os forastei-

ros das províncias.

No leito-Ha alguns dias que

tem aguardado o leito, victimada

por uma bronchite, a ex.“m sur.“

D. Maria Guimarães, esposa do

nosso illustrado e bom amigo sr.

José Guimarães.

Fazemos os mais ardentes vo-

tos, pelo promth restabeleci-

mento da illustre enfermo.

Um desastre comme-rente-

Pouco depois do meio dia, da

segunda feira pass-.ida, succcdcu

uma commovcnte desgraça na

Avenida da Boavista, roximo

do logar denominado do Ficheiro

Manso.

Atravessavam a linha fcrrca'

estabelecida n'aquella avenida,

duas crcancitas, dc 8 annos e meio;

iam levar a mingoada refeição do

juntar a mão, que trabalhava como

operaría n'uma fabrica que demo-

ra maquellc local. No momento

em que as crennçns perpassavam

0 caminho, a machine que subia

pela Boavista, apanhou um dos

pequenos, o mais novo, decepan-

do-lhc as rodas da machine, a ca-

beça, triturando-lhe as amoplatas

e o braço esquerdo! Um lastimo-

so estado.

O machinísta, vendo o perigo

que avassalava as crennças, deu

contra-vapor, mas já foi tarde o

seu soccorro.

O cadavcr do desventura-

dito, foi logo cmbrulhado em

leuçoes e conduzido cm uma

maca para o cemiterio de Agra-

monte.

Era horrivel o aspecto do

cadavcr, como horwrosns eram

as lamentações da pobre mãe,

que pranteava banhada em 1a-

grimas, a desgraçada morte do

filhito.

O pequeno chamava-se Ma~

noel e era liliio de Joanna G0-

mes, de Ramalde. O pac, ausen-

te no Brazil. tem o nome de

Antonio de Sousa Oliveira.

Ao fazermos tal chronica, o

nosso desejo, era verter lagri-

mas sobre o pequeníto tumulo, e

que elias fossem como Hôres, a

engrinaldar a sepultura que en-

cobre o tenro corpito do pobre

innocentc.

O Carnaval-A não ser a

animação das soire'es masquás, as

mascaras que transitam pelas nos-

sas ruas, são semsaboronas, quasi

que. . . passam dcsaperccbidas.

Veremos como se apresenta-

rá o domingo gordo, a respeito de

animação. A não ser 0°classíco

lavrador, dc resto, parece-nos bcm

que, os mascaras, temendoose ao

friof'sc conservarão encapotados

em casa, onde á noite irão aos

bailes, dar as despedidas ao «En-

trudo? de 93.

Em Mattosinhos, segundo o

que nos contam, prepara-sc para

domingo, uma grande cavalhada,

a que baptisarüo com o nome de

(Chegada de D. Sebastião».

Publicação-Promette nppa-

reccr brevemente uma nova pu-

blicação artistícmlittcraria, com

a epigraphe de «Portugal Artis-

tico», em que collaborarão os

mais eminentes homens de let-

tras.

Homenagem-Consta-nos que

os pescadores da Povoa, prepa-

ram uma manifestação de senti-

mento, pelas vietimas do tempo-

I

  

  

ral de 27 de fevereiro, no dia

em que completar o primeiro an-

niversarío de tão lugubre catas-

trophe.

-Esta vae já um pouco ex-

tensa, terminando por isso, e mes-

mo para não massar os nossos

leitores.

O vosso

J.J. 0.

  

iiiliUNClQílllDItllli

muros

(2.a publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de sessenta dias que se-

rão contados da segunda pu-

blicacão d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando

o co-herdeiro Joaquim José

Rodrigues, solteiro, maior,

auzente nos Estados-Unidos

do Brazil, em parte incerta,

para todos os termos até final

do inventario orphanologico a

que se procede por falleci-

mento de sua mãe Anna Fer-

nandes, moradora que foi no

logar da Murteira, freguezia

d'Arada, d'esta comarca.

Ovar, 3 de Fevereiro de

1893.

Verifiquei

' O juiz de direito

Salgado e Carneiro

0 escrivão

Jada Ferrleíra Coeiho

(190)

 

ARREMÀTAÇÂO

(1.8 publicação) O

No dia õ de Marco proxi-

mo, pelo meio dia, á rta do

Tribunal judicial de var, vae

á praca para ser arrematada

por quem mais offerecer so-

bre a sua avaliacao, na execu-

ção queJose de Castro, vín-

vo, move contra Anna de Sil-

va, viuva, suas filhas e genro,

todos da Travessa de Sant'An-

na, d'esta villa,-a seguinte:

-Propriedade-

Uma morada de casas ter-

reas com quintal e mais per-

tences, sita na travessa de

Sant'Anna, d'esta Villa, que

confronta do sul e poente com

Manoel Valente d'Almeida Ju-

nior, avaliada em 1056000 rs.

São citados quasqner cre-

dores.

Ovar, 9 de Fevereiro de

1893.

Verifiquei

0 Juiz de Direito,

Salgado o Carneiro

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

(191)
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Francisco Fragateiro de

Pinho Branco, bacharel tor-

mado em direito pela Uni-

versidade de Coimbra, presi-

dente da commissâo do re-

censeamento eleitoral do .con-

celho d'Ovar.

Faço saber que as sessões

da _commissao do recensea-

mento eleitoral para a revisão

do recenseamento terão logar,

na salla das sessões camara-

rias, em todas as segundas,

quintas e sexta-feiras, come-

çando a revisão pelo recensea-

mento da freguezia de Esmo-

riz no dia 3 de fevereiro se-

guindo Cortegaça no dia 6,

Maceda e Arada no dia 9, S.

Vicente no dia 13, Vallega no

dia 16 e Ovar nos dias 17 e

' 20, sendo esta ultima fregue-

zia dividida em dous grupos-

um com rehendendo os eleito-

res resi entes ao nascente da

via ferrea e outro comprehen-

dendo os eleitores residentes

ao oente.

para constar se lavrou o

presente' Eu Francisco Peixo.

to Pinto Ferreira, secretario da

commis'São' o subscrevi.

Ovar, 3o dejaneiro de 1893.

O Presidente,

Francz'sco Fragateiro.

'VENDA

Vende-se o moinho e co-

radoiro junto, pertencente a

D. Anna Augusta Pinto d'Aze-

vedo, sito no logar do Casal,

d'esta villa d'Ovar. Quem pre-

tender falle com o Padre

Agostinho José Paes Moreira,

no largo deP S. edro.

muco ruim

snnnn'ii snnnn

àB'i'liS 'r nrrinits

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphía, etc.

nnnnioniinnnnn
Surperehendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corre5ponden-

cias Secretas, 27 gravuras ex-

plicativas.

' A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . .. . 400 réis

c . . . . . 4,20 C

_Deposito-Livraria Portu-

gneza, Lowe .sô-Porto' -

__sn-In _ 7

AGRADECIMENTO

Margarida Emilia. de Souza

e Pinho, seus ñlhos,no_ra, cunha-

dos e sobrinhos, agradecem por

este meio profundamente penho-

rados a todas as pessoas que se

dignaram cumprimental-os por

ocoasião do falleoimento de seu

sempre chorado marido, pai, so-

ro, irmão, !cunhado e tio, Manoel

ãosé de Pinho Aguada, e a todos

protestam a sua eterna gratidão.

Ovar, 26 de Janeiro de 1893

  

  

  

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agra-

decem penhorados a todas as

pessoas que os cumprimen-

taram

Francisco Roiz da Silva Pepu-

Iim e a todos protestam gra-

tidão.

por fallecimento de

Ovar, 19 de janeiro de '1893.

Domingos Raiz do Sil-na. Pepu-

lim.

Rosa Marques qulzím.

Francisco Raiz, da Silva. Popu-

lim.

María Marques Pepulim.

Jose' Lopes Fidalgo.

Anna Lopes Fidalgo.

Domingos Lopes Fidalgo.

Anna Marques.

Antonio Lopes fidalgo (ausente)

Maria do Carmo Corrêa Terma-

lho.

Domingos Lopes Fidalgo (au-

sente)

Rosa Corrêa Vermelho.

José Lopes Fidalgo (ausente.)

María de Jesus Gomes da Silva.

Manoel Pereira Mouraria (au-

sente)

Margarida Lopes Fidalgo.

Manoel Papini-27m.

Manoel Rodrigues qulim (au-

sente) '

José Lopes.

POR MENOS PREÇO!

No talho de carnes verdes de

Francisco Antonio Lopes, sito á.

entrada da rua dos Campos, a

carne de vacca da aba, do peito

e carnes entermeadas vendem-se

a 100 reis o antigo arratel ou a

220 'reis' o kilo.

E' uma _grande -reducção no

preço anterior.

OVA'R

 

_ os BURROS

OU

O REINADO DA SANDICE

Poema heroicwcomico, sat rico,

em seis cantos, repc'o uzido

in-extenso com todos as liber-

dades do original.

,_._~

Preço, br. . . 300 réis.

Pelo correio tranco de porte a

quem enviar a sua importanma em

cstampilhas ou vale do correio.

A' ¡LivrariazCruz Coutinho

:Editora Rua dos Caldeireiros,

18 e 20-Porto.

  

_A_ ESTAÇÃO

JORNAL lLIiESTllAllO [Ill MODAS

Pillill AS nnnns

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preçosz* 'l anne réis

MODO-»6 mezes 25100

rs.-Numero av lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN a: GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

Biblioteca de

O Pimpão

_Esta obra litteraria-que

mais pode considerar-Be obra do

misericordía, visto como vao ensi-

nar os ignorantes e castigar os

que erram -eustará a insignifi-

cancia de 100 reis onda volu-

mel ll

A assignatura annual-com

posta de 12 volumes - importa

apenas em 1:000 reis, pagos

adiantadamente.

Quem quizer fazer essa assig-

gnatura-e qual será o pateta

que não queira ?. . - mande a.

indicação do nome e da morada,

acompanhada. dos respectivos 10

tostões para a-Blbiíoteca do

PllllPÃo, Lai-go de s

Roque, 8, Uchoa.

Quem preferir a coisa em do-

res homcepatln'cae, mande apenas

um tostão, tambem com indicação

do nome e da morada que o li-

vrinho lá lhe irá parar a casa.

E, se quizer-e é que lia-de

querer! os livros dos mezes se-

guintes vá. pingando tostõesinhos

de trinta em trinta dias.

E não pornos mais na carta

-nem mesmo a assignatura.

A assignatura fazem-na v. v.

0x5“. . .

 

.A AVC.)-
POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova

edição, 'correcta e au-

gmentada pelo auotor.

Sairá. em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

EDITORES BELEM SC C-a

lillllillli NOYllàlsllE LlTlEllMlll

Companheiros de punhal
POR

L- STPLEAUX

Romance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO v

Por sem ana. uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a. 1.“ caderneta e

á venda n'esta. localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigir'à'o os pe-

didos.

nn TIRO nn nnnonnn

JULIO MARY

A este seguir-se lilio=0 Cas-

tello da Rai-ua de L. Staplo'au::

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oríot, de

Guy de Maupassant.-0 g

industrial e Sergio Panine de

George Ohnet.-C'lotilde de Al-

 

phonse Kern-Salmo de A. Dau- .

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURAS

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e Ultramar,

cada volume, franco de porto?

120 réis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

eirptorio da Empreza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T. A,

da Queimada, 35,

Pode, quem quizer, dire-

gir-se á redacção d'este jornal

que aqui se diz.

  

sobejamente conhecidos.

ninguem pode competir.

a
a
a
a .

a

É

?à
e mais preços.

CHAPEUS a 1:500, 22000, 3:000 e 42000 reis,

Capas, casacos, - etc.

ser dirigida a

?à
:É

:as

IllB'LlOlllElil"OECONOllltl'ÀÀ '

PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 :l ISO PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca. excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

CINCO TOSTOES l l l

. Romances publicados:

Fromont Junior e ltisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

Hill'lllllllllll) Sl'illll'llüli

LEGISLAÇÃO ronrueuszn

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fascicnlo em formato

grande, 'com type e bom papel

IUO réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á. Empreza Editora

~LETllAS E LEIS.

A cobrança é feita por sérios

de seis fasciculos.~ Beco da Amo-

reira, 9, 3.“

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gneza. Preço do fasoiculo 'lOO réis; '

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora-- LETRAS E

¡ LEIS.

 

extremas:::xanaxaxar

LAURA ALMEIDA"
Ateliers de vestidos e chapeus

l9, Calçada Nova de Sant'Anna, |9

LISBOA

Esta casa acaba de oontractar novas modistas de

vestidos e chapeus, quo o bom gosto e eleganoia são

Toma conta d'enoommendas para a província, en-

carrega-so d'enxovaes de. noiva e de baptisado, envia

_franco de porte-AMOB'TRAS E FIGURINOS a

quem os pedir e pelas condições em que está. montada,

U PREÇOS DE COMBATE. VESTIDOS feitos a

6:000, 7:000. 82000, 9:000, 10:000, 11:000, 12:000

Feitio de vestido . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . .

Feitio de vestido de seda. . . .

Feitio de chapeu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

N. B. Os vestidos de luto, fazem-se em 24 horas.

Pagamento adcantedo. Toda. a. correspondencia deve

_LAURA ALMEIDA

19, Calçada. Nova. de Sant'Anna, 19-LISBOA.

i
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23500

3:500 ou 4:000

500
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Murmw**
ONÍSULTOHIO

MEDICO-CIRURGICO

DE

MOLESTIAS nn snnnons

n Clininçis

DAS MÉDICAS

Laurinda de Moraes Sarmento

E

lmelía de llorae Sarmento

CONSULTAS

Das ll horas da manhã ás 3 da tarde

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

.-

759, RUA DO ALMADA, 7à9,

PORTO

inmnnmnnn
Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE manaus

EDITORES _BELEM 8: C.“

26, Rua do Marechal Saldanha

?ti-Lisboa.

ELEMENTOS

nndeMMi
(Agricola, industrial e commercial)

l'tll:

lost naomi' ll.ll'OSO BOTELHO

Major de lnlunteria

e cx-profcssor do Lyceu Central do

Porto

PORTO

Magalhães (f: Muniz-Editores.


